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DON QUIXOTE

EXPEDIENTE

PREÇO DAS ASSIGNATURAS:

CAPITAL

Anno. . 20$000
Semestre 12$000

ESTADOS

Anuo. . 24$000
Semesfrc 14$000

Os senhores assignantes cios Estados
podem enviar-nos a importância das assig-
naturas, em cartas registradas ou em vales
postaes.

Pedimos a todos as pessoas _do inte-
rior que nos dirigirem pedidos de assigna-
turas, o obséquio de nos indicarem com
toda a precisão as localidades em que resi-
dem, afim de facilitar-nos a expedição.

A Administração

ranuia militur e fazendo esquecer inteiramente

a republica feita íl semelhança do celebre

13G V, a que tem por horisoute a gare de uma

estrada de ferro, por altar um vugou immundo

e por hymno de liberdade os gemidos das vi-

ctimas da palmatória...
Tartufos !

OS QT7E PASSAM

mal, o facultativo trata então de debenal-o.ata-

cando-o em seo reducto, combatendo a causa,

neutralisando-a, destruindo-a.
Facto idêntico se da na vida social. A vida

de uma sociedade ou de u.n estado, <5 como a

de um simples indivíduo, apresentando mani,

feições idênticas de morbidez ou de saúde, «La

constitution dhmétat, diz M. Talne, est chose

organique, comme celle dhm corps.

D OIT QTJIXOTE
Rio de Janeiro, 30 de Março de 1895.

Eil-os!
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1 il-os, na arena, os grandes patriotas rio-

grandenses, dirigindo ao partido republi-
'cano um mauifesto colleetivo!
Eil-os, a concitar a união do paitido, pro-

fundamente desmantelado, intimamentedescon-
tente, graças àtrajéctoria de insensatez e de
crueldade, traçada na vida gloriosa do Rio
Grande pela vesania sanguinária do seu fatal

governador!
Eil-os, os propngnadores da guerra civil no

selo fremente dos pampns, os sectários da carni-
ficina fratricida, os agaloados castilhistas, cujas
frontes cingem truanescamente o tradicional
barrete phrygio —a fallarem com rematada
hypocrisiano advento da paz honrosa e digna
ao mesmo tempo que vociferam contra os que
aqui dos batemos pela pacificacação do Rio
Grande do Sul, acoimando-nos mentirosamente
de auetores da revolução de 6 de Setembro!

Eil-os, a temerem que aqui se tente impor
ao governo a ruina delles !

Ao vel-os assim, zangados e medrosos —

zangados com os dissidentes e temendo que a
dissidência cs mate, não faltarão espíritos in-

geri uos e susceptíveis que não tremam pela
idéa republicana na terra rio-grandense.

Descancem.
A despeito das machinações urdidas pelos

sectários da guerra civil, signatários desse ma-
infesto, e cão obstante mesmo a força que pre
tendem empregar, a pacificação do Rio Grande
do Sul será realisada triumphantemente, por-
que assim o quer a nação, porque assim o exi-
èem os que vêm na Republica a instituição
íiberrima1 e honesta que repelle os algozes de
seus filhos e os esbanjadores da fortuna pu-
blica.

E, baseada soiidamente na paz, a insti-
tuição verdadeiramente republicana, erguer-se-à,
então, altiva e forte no glorioso estado do Sul,
desafiando a insensatez do3 adeptos da ty«

MARECHAL BARÃO DO RIO APA

Falleceu no dia 25 o marechal Enéas Galvao,

Barão do Rio Apa.
Extensa e por muitos titulos brilhante, sua

fé de officio é documeuto honrosissimo para o

finado marechal e para a corporação de que
era notável ornamento.

Bravo como um soldado brazileiro, amante

da disciplina, tanto sabia conduzir os seus

commandadüs á victoria como ensinar-lhes e

traçar-lhes verdadeira condueta militar.
No exercicio das eminentes posições que

com muito brilho oecupou, soube sempre man-

ter-se digno, correcto, servidor lealissimo do

Estado, honrando sua nobre farda, eximindo-

a do contacto conspurcador da politica, tor-

nando-a, emfim, um bello symbolo de respei-

to, digno de ser imitado.
Neste particular o Barão do Rio Apa foi de-

veras inexcedivel e a tal circumstancia muito

se deve attribuir ás sympathias geraes de que

gozava, não só no exercito como nas classes

civis, sympathias que se manifestaram em

sentidas homenagens, por occasião do seu

falleeimento.
Associando-nos á dôr e à saudade da il-

lustre familia e de todos os amigos e admira-

dores do militar correctissimo,. fazemos votos

para que o nosso exercito uão cesse de trilhar
o luminoso caminho percorrido pelo seu il-

lustre marechal, £arão do Rio Apa.

PELA POLÍTICA

Toda vez que se experimenta um desequi-
librio de funeção, ou, mais geralmente, que se
está doente, exige-se a presença de um profis-
sional diplomado, que se presupôe apto, ou que
pelo menos reuna em si uma certa somma de

pratica de maior conhecimento do organismo
humano.

Em chegando á cabeceira do doente, o
medico trata, primeiro, de proceder a uma ana-
lyse externa, segundo os caracteres apresenta-
dos pelo brilho singular dos olhos, pelo excesso
ou diminuição de temperatura, natureza, do

pulso, particularidades especificas no oonjuneto

physionomico, na disposição geral do paciente.
Em seguida a sua, áttenção é chamada para 

"a

analyse dos órgãos, das yisceras superiores, que
pôde ser pelo ouvido ou pelo tacto.Diagonos-
tica. A moléstia, porém, seguindo a sua mar-
cha natural, e em virtude mesmo da medicação
adrede prescripta, tempos depois,mais ou menos
longo, manifesta-se franca, acompanhada do
seu cortejo de phenomenos. Bem diagnostica-
da, com pleno conhecimento da natureza do

Fazendo este apanhado geral de um dos

capítulos da Politica Internacional, de M. Nc-

vicow, não temos em vista siuão applical-o ao

nosso estado, que de facto esta pedindo uma

medicação enérgica, tal o período de desorga-

nisáção politica a que chegou.
Para os grandes males grandes remédios, diz

o sensato adagio popular, que em nosso mo-

mento histórico é de uma profunda applicação.

E ninguém que se tenha dado ao trabalho de

acompanhar a longa crise que vamos atravessan-

do, com grave risco para as instituições vlgen-

tes, será capaz de negar a urgência de medidas

rigorosas, proraptas e efficazes, que o Brazil re-

publicano exige dos nossos governos.
Debilitado, sem harmonia funccional, sof-

freudo de um alto relaxamento orgânico, o

systema vital do estado, ainda sob o domínio

reflexo de um don seos poderes deífeusivos. de

missão exclusivamente passiva, necessita, para
o completo reestabslecinaento, de reactivosap

plicados com independência de caracter, com fir-

mesa de vistas e notória aptidão profissional.
O estado grave do paciente não comporta pa-
liaüvos. E' precioso quanto autes atacar o mal

em seo posto, extirpal-o, fazendo com que cada

órgão opere de accordo ^com o conjuneto, sem

exhorbitar. Uma vez conseguido o effeito, e

que todos os centros nervosos transmittam com

uniformidade, em tempo preciso, as impressões

recebidas, por certo o estado entrará u'um pe-
riodo de calma, de trabalho, perfeitamente
regularisado. As classes conservadoras e pro-
duetoras adquirindo plena confiança politica,

por seo turno desenvolverão maior actividade,
assim concorrendo para o bem estar geral.
Quanto aos elementos revolucionários, suspen-
sosá tona pela corrente impulsora da fataliladd

—-histórica, aniquilar-se-ão a si próprios ou serão

supplantados pela força da união.
Convença-se o governo que é preciso ser

forte para ser respeitado, enérgico para ser

querido, justo para ser útil; o, restabelecendo o

amplo dominio da lei e do systema federativo,
tudo irá bjm e a paz por todos os espirito»
anciada serÁo-restrurresoitde~Tne1hOTês""d1as.

Longe vão-se os tempos da celeberrima po-
litica de conciliações.Hoje, mais do que nunca,
torna-se preciso que o governo seja uma sò

cabeça, que pense por si só, com iniependen-
cia, sem o mais ligeiro traço influenciador.
Responsável pelos seos actos, tendo sempre
ante os olhos a imagem da lei escripta, torna-se

por isso digno dos applausos geraes da Nação,
cooperando para a saúde d'esse organismo do-
ente, depauperado, què ha tempo de mais

pede uma medicação pronta e efficaz.

Para documentar o que acima fica dito,

já temos o exemplo da Escola Militar, onde o
rigor da medicação applicada a tempo e a hora»



DON QUIXOTE

Wodu/.lo re-ultado.. benéficos que o pai/, em

K ¦»ma bô ** applaudl0'
Lcèdentes» Escola Militar ana-chlaou-se, a

oouto de acreditar que ella é quem era o go-

verno, quem dictava leis, quem devia ser ou-

v da sempre, respeitada e obedecida. O sr. Mi-

nistro da Guerra, porem, de eommum accordo

com o Chefe do Estado, atacou-a com energia,

conseguindo conseqüências benéficas e uteu

para a Nação que se 11» tomou credora d.

«sympathias geraes.

Concluindo: o sr Prudente de Moraes 6

omedico a cabeceira da Republica. Cumpre

nflo lhe crear novas dilíiculdadés.

Esperamos confiantes.
Jorge Moreal.

TAGílRELLIOBS
Eu vou fazer hoje aqui o elogio do Barão

de Drumond.
Desde que o egoísmo humano creou, com

o estabelecimento do systema monetário, o ele-

mento poderoso com o qual pode chamar a si

a maior somma de goso e bem estar na existen-

cia animal deste planeta, principiou o ser hu-

mano a dar fé que a obtenção d'esse elemento

dependia de uma potência oceulta e caprichosa,

que designou pelo nome de Fortuna.

Para domar a vontade d'essa dispotica pò-

tencia pondo-a permanentemente ao serviço dos

seus cálculos, innumeros ambiciosos teem a

travez de muitos séculos exgotado inutilmente

todo o esforço do seu intellecto, engendrando

artifícios, ideiando trapaças, experimentando

alchimias e empregando bruxedos.

Invulnerável a todos os laços e a todas as

violências, a Fortuna continuou sempre no

amplo exercício da sua indomável liberdade,

a dispensar ou a negar caprichosamente o seu

favor aquém lhe dava na telha.
Um homem, porem, appareceu, a final, que

conseguio descobrir o meio de domar, de es-

cravisar ao serviço da sua vontade a vontade

da caprichosa potência.
Esse homem é o .iarfto de Drumond!

Um dia deparou-lhe o accaso em um frag-

mento de Jornal do Commercio antigo estes

versos da Faustino Xavier de Novaes :

De dez hemens, ao menos, um ê* tolo

__._E -os nove-sentem falta de miolo.

Por essa occasiào andava elle por de mais

arreliado por ter tido a toleimade instituir um

Jardim Zoológico em arrebalde aprasivel para

instruetivo recreio de uma população a quem

faltava nos dias de descanço úteis diverti-

mentos para matar o tempo.
— Na verdade, exclamou elle ao ler os

taes versos, isto é assim mesmo! Se a popu-

laçao d'esta cidade é tola em despresar o

Jardim Zookgico, eu nfto o fui menos em sa-

crifiear o meu capital para o instituir.
E tanto este pensamento o atenazou por

longos dias, ^ue uma noite, de repente, ao ser

assaltado por uma idéia, bateu na testa como

Archimedes, e em vez de, com este, exclamar:
-Eurekt! bradou como o doutor Sangrado:

— Irra! cure-se a mordedura com o pello do

próprio cao !
No dia seguinte foi a Intendencia Muni-

cipal apresentar ao Prefeito um requerimento
em que solicitava ordem de prisão para a For-

tuna, obtendo no despacho do mesmo a plena
authorisaçao para explorar impunemente a

parvoice da populnçao rebelde ao instruetivo

recreio do Jardim Zoológico.

I%IM\

Graças a este admirável expediente, a

Fortuna foi desde logo engaiolada no xilin-

dró da entrada dolreferido Jardim, convertendo

cada portinhola em uma coruucopia a despe-

jar dinheiro na gaveta do *ía bicharia.

Agora a Fortuna, se é capaz, que tenha

caprichos para o seu apresionador; que se faça

ao largo a dar-lhe palmos na ponta do nariz.

E ahi está inventado o systema de segurar

a Fortuna pelo cogote!

IÍ.\\

Ora, á vista d'isto, como o Barão nao tirou

patente de privilegio para o seu invento, nao

falta agora quem d'este se utilise para encher

a sua burra.
E como tudo n'este mundo é susceptível

de aperfeiçoamento, chegou-se jà a perfeição

de despensar-se o Jardim Zoológico para o

emprego do systema, usando-se simplesmente

da nomenclatura florida, ou da numeração by-

pothetica de escolastico ensino.

Eu, que ha meio século ando a esbaforir-me,

atraz dá Fortuna, sem nunca a poder filar, jà

cà tenho um novíssimo plano para lhe lançar

o gadanho pelo systema Drumond.

Sò espero, para o pôr em pratica, que se

abra o Congresso Naoional.
Escolherei d'entre os illustres Licnrgos,

que parlamentarmente nos felicitam, os vinte

cinco menos gazeteiros, designando-os pelos

números correspondentes aos bichos do Jardim

Zoológico, e irei vender os meus bilhetes nas

galerias e corredores da Câmara e do Senado.

Para eu ficar milionário nao precisarei

mais do que uma sessão com trez prorogaçOes.

Agora peço aos que me lerem o obséquio

de me nao bifarem a idéia.
Mestre Nicolau.

Unha Férrea, ia Sapucahy

Lembro-me vagamente de que às 9 1/2

da noite de domingo entrei n'um wagou cheio

de cavalheiros mettidos em longos guarda-pós
de liuho brauco — e que me anichei n*um

banco excessivamente estreito para quem
brisosamer.te sacrificara a sua cama a uma

festa do progresso (bymno !)
Dois minutos depois a machina silvou e o

trem, é claro, partiu.
Nem jà me lembro a que cogitações se en-

tregou o meu cérebro, então.
Recordo apenas que um quarto d'hora de-

pois-ura bem nutrido varão que ia sentado

no banco fronteiro ao meu, cara redonda e

cavagnac em projecto, - depois de ter descal-

çado as botas e de me ter dito com um gra-

ciosissimo sorriso o mais irresistível: - com

licença ! — estendeu sobre o único espaço utili-

savel do meu banco dois pés volumosos, pés de

varão solido, calçado de meias de algodão

branco,-tao branco, he las.'- como a ioge-

nuidade de quem cabe em acceitar um con~

vite para a inauguração de 28 kilometros de via

férrea, a 48 horas da sua cama, da sua douche,

dos seus collarinhos e dos seus amigos.

De sorte que - por uma obsecçao que ainda

nao me explico, dahi per diante perdi comple-

tamente a noção dos logares e por mais de tres

vezes perguntei ao meu respeitável visinho:

-A que horas chegaremos a Gruyére, se faz-

favor?

NATURA E ARTE

(Na inauguração dc uma exposição do qua-

çlros de Castagneto)

. Entrai, Senhoras, a adrnirarlavores
primos d'Arte, quaes sois da natureza,
Èomenagem ao bello erga a belleza ,

primores, vós, saudai estes primores.

Tons a imitar de vossa face as cores
tereis, do toque na ideal pureza; ,
brllh» vereis de rubra aurora accesa
como dos vossos olhos os fulgores.

Na natureza, que o pincel adorna
revive; o bello-natural se torna
esthetico, encerrando o sentimento.

Entrai : no templo d'Arte hoje fulgura
ni tíla—a apotheose da natura,
2 .artista - aP apotbeose do talento !

Luiz Nobrega.

Em Pouso Alegre onde pousamos, estafadis-

simosasll da noite seguinte, esperavam-nos,

maisde mil pessoas. Na sala da estação : cer-

ca de duzentas senheras - bastante galantes

ao que rae pareceu.
Foi sò em Pouso Alegre, que pela extranha

amabilidade do professor Joaquim Queiroz Fi-

lho e do major Duarte conseguimos dormir na

posição horisontal - (a unica que, a nosso

ver, ainda offerece certas vantagens para a.

tranqüilidade do somno d'nm cidadão, m»

ffi0 convidado a assistir á inauguração de 28

kilometros da linha de Sapucahy).

Ao major Duarte e ao professor Queiroz -

renovamos aqui as expressões da nossa mais

funda gratidão.
Nfto cabem aqui - porque nem o espaço

nem a índole do D. Quixote as consentem -

minuciosidades de reportagem.
Limitarnos-hemos a dizer que houve uma

9„ccessfto divertidiesima de descarrilamentos,

„ma avaria na machina, uma barreira cahida.

muito discurso, muito foguete, muito enthu-

siasrro, muito champagne e muito po!

Mas - a tout malheur quelque chose est bo>h

Ú foi nesta curiosa excursão que tivemos o;

prazer de conhecer cavalheiros que foram para

nò* d'uma requintada affabilidade e que nos

trouxeram encantados pela singular lhaneza.

com que nos distinguiram.
Referimo-nos ao Sr. Dr. Francisco de Sà,

ministro da agricultura de Minas Geraes, ao

Dr. Gastão da Cunha, o redactor principal do

Jornal Official de Minas, um conversador m-

fatigavel e scintillante de colorido e fino humo-

- rismo; ao Dr. Alf-edo Pinto, o sympatico chefe-

¦"'¦¦ ¦ 
¦ 

¦
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DON QUIXOTE

de polioia de Minas, que tfto notavelmente
brindou a imprensa; ao Dr. Alcides Medrado
o notável engenheiro redactor da Revista In*
dustrial e ao Dr. Campos da Paz—(o cauchemar
dos falsificadores de vinhos) que pela robustez-
do seu apetite e do seu talento prova exhube-
rantemente o dito de Voltaire citado L.'um
discurso cheio de verve e de eloqüência: il nhj
a rien de serieux que le vin.

J. M.
-^-osc*-*-
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O amoravel O anda agora a deitar abaixo
a livraria para provar que o acto enérgico do
governo, diante da sediçao da escola militar,
nfto 6 legal.

Impagável este O dos meus peccados.
Be fosse o Marechal que praticasse um acto

tfto necessário como foi aquelle, o O deitava
toda a sustância de um artigo de fundo, para
obrigar todo o mundo a apanhar as flechas dos
seus foguetes congratulatorios...

Mas o O 6 assim mesmo : o que hontem
lhe cheirava a essência de rosas, fede-lhe hoje...

Conseqüências das ajudas de. Porto Alegre...

—o—

A Gazeta de Noticias, cahio na ingenuidade
de chamar à falia o Sr. Quintino, para este
lhe explicar se achava correcto e digm que,
a propósito do caso do escola, estivesse o O a
intrigar o governo com o nosso glorioso exercito.

O Sr. Quintino nfto respondeu ao repto
até hoje, o que me evidencia duas cousas : ou
que S. Ex. • nao quer responder, ou que nfto
pertence mais á confraria das almas.

No primeiro caso—Jesus autem tecebat; no
segundo... parabéns a sua Ex.

A todo tempo é tempo de se evitar as màs
companhias...

—o—

Ora graças! que vamos ter a regeneração
moral do nosso theatro e a construcçao de um
dito tout á fait... Peixoto!

Pretende operar o milagre um gtupo de
bem intencionados, tendo á frente o nosso ca-
rissimo A. A.

Perfeitamente. Mas, o processo lembrado
por . este distineto escriptor — de cada um ir
carregando a sua pedrinba oara a construcçao
do edifício — faz lembrar áquellas pilhérias do
pagamento da nossa divida nacional e da con-
strucção de um encouraçado, por meio de sub*
scripções populares.;.

Ah! o theatro nacional para as kalendas
gregas...

Delicioso porvir !
—o—

Do nacional ao theatro do castilhismo ha
um passo.... de constrangimento.

Telègrammas de Porto Alegre noticiam :
1* Dissidência no partido castilhista;
2* Plano contra a pacificação, combinado

em S. Paulo j.élo senador Pinheiro Machado;
3* Conspiração do castilhismo contra o pre-sidente da Republica.
A ser verdade tudo isto, è bem certo:
1* Que quando a cousa cheira a defunto

até os bichos debandam;
2* Que a pacificação contraria interesses

inconfessáveis : razão d9 mais para ser feita
quanto antes;

3- Cà e la... Cubangos e policia ha.
Macacos me mordam (com licença do Sr.

Drummond) se toda a gente nfto pensa talqual-
mente.

—o—

Para terminar ahi vai uma do Nunes: (1)Em nma circular de um agente desta folhaescreveu elle:

— Não aceito a assignatura pedida porque o
jornal anti-republicano. Joaquim Nunes.

Obrigado, Nunes, pela boa llçfto que deste
ao agente. De ti e de outros corao tu nfto se
deve solicitar assignaturas para jornaes quo
fazem guerra ao jacobinismo navalhudo.

Figaro literário ! politico de navalha! •*-
obrigado pelo sabão!

Qualquer destes dias procurar-te-hei na
tua tenda, afim de me pagares este reelamo,
eecauhoando-me couvictamente, mestre!

PERNU-ONGO

CHISOISIRBS

Creio que o culto catholico
do Estado foi separado;
mas em seus dias de júbilo
eu vejo dar-se feriado.

Naçfto, que accolhe, liberrima,
todos os cultos sociaes,
sò guarda dias que lembram-nos
os seus heroes nacionaes.

Si como outr'ora inda observam-se
as festas catholicas do anuo,
o direito então extenda-se
ao hebreu e ao mahomentano.

Ese taes datas respeitam se,
eu quero também pr'a mim
descanço (e que o cobre obonem-me)
nas festas do rito china.

LÜ-NO

Um bom numero o 7.* da apreciada He-
vista.

BIBLIOGRAPHIA

A Deshonra da Republica, apreciações so-
bre a revolta da marinha de guerra nacional e
o governo do vice-presidente marechal Floriano
Peixoto — p"elo general reformado Honorato
Caldas.

Lemos com attençao este livro que nos foi
enviado por se__ auetor, e a nossa impressão foi
a melhor.

Qier como obradescriptiva, quer como apre-
ciaçao de situações e factos, o seu estylo é cor-
recto, a phrase* própria e incisiva, o conceito
prompto e seguro,

O capitulo — memórias inéditas do cárcere-
descreve com precisão os horrore. das prisões
da Correcçao.

D'elle transcrevemos o seguinte :
« Os condemnados de justiça que ahi cum-

priam suas sentenças foram mandados engros-
sar as fileiras dos corpos patrióticos, foram go-
zar da liberdade nos matadouros da legalidade
e seus cubiculos mephi ticos, numerados, ver-
dadeiras jaulas de ferro, com 13 1/2 palmos de
comprimento sobre 7 de largura, são oecupados
por cidadãos da mais alta représentaçãj social.»

O livro é acompanhado de citações de.actos
governamentaes, copias de decretos e outros
documentos comprobatorios do texto.

BlBLIOPHILO.

 (1) Vide Almanak Laemmert - Barbeiros e
cabelleireiros.

LETTRAS E ARTE

A «Revista Litteraria» de S. Paulo fez-nos a
sua costumada visita semanal. Traz uma boa
chronicã de Firmo Penha, Lxicy Sourire, conto
de Escragnolle Doria, O Sineiro — excerpto de
Manoel Leque. Na parte poética lemos bons
trabalhos de Amadeu Amaral, Antônio de Oli-
veira, e Freitas Guimarães, destacando-se ain-
da uma bella tradueção do conhecido poeta
Carlos Coelho, daquelles adoráveis verses de
Lorenzo Stechetti 

Quando cadran le foglie e tu verrai
Acercar la mia croce in esmpesanto...

* *

O Almanaok illustrado do Brôsil Republicam,
do qual nos foi obsequiosamente enviado um
exemplar, é um valioso mimo com que o nos-
so distineto collega Mr. A. F. Renaud, pro-
prietario e director do referido jornal francez,
brinda os seus assignantes.

Ao bello e significativo chromo que cape»
este almanack, corresponde uma numerosa
collecçfto de bonitas e espirituosas gravuras si-
gniflcativasde todos os objectos de que nas
suas paginas se occupa: conhecimentos úteis,
informações necessárias, anedoctas e contos li-
geiros.

Agradecemos, recommendando-o.

•*
* •#

Em breves dias vamos ter entre nós uma daí
maiores glorias litterarias de Portugal, o iuspi'
rado poeta Thomaz Ribeiro, que vem na qua-
lidade de ministro plenipotenciario de seu
paiz junto ao Governo brazileiro.

Saudem outros o diplomata, preparem rece-
pções oíliciaes ao ministro, eu eatido-o exa-
ctamenfce porque, na sua poderosa .individua-
lidade, o diplomata nfto aniquilou o poeta.

Desejo que o inspirado auetor do D. Jayme,
dos -Sons que passam e das Vésperas, encontre
aqui, alem das recepções officiaes, uma bella
recepçfto litteraria, com sessão offerecida.

Homens de lettras separados por insignifl-
cantes discussões de escolas, unam-se todo*
para receberem dignamente esse notável espi-
rito.

Eu, por mim confesso, — vou ter uma das
maiores satisfações da minha vida litteraria :
conhecer pessoalmente Thom az Ribeiro.

L. N.

De Chapéo na Mão

Fomos visitados pelo digno padre Loreto,
da redacção do «Apóstolo », que se dignou vir
comprimentar-nos, dirigindo-nos palavras affa-
veis e generosas.

Agradecendo, saudámos o illustrado sacer-
dote, nosso esforçado collega nas lides da im-
prensa.

.. Partio para Europa a bordo do «Equateur»
o nosso prestimoso amigo F. F. Braga, o hábil
e operoso electricista da rua de Gonsalves
Dias.

Desejando-lhe boa viagem e breve volta,
nao podemos dizer que ficamos privados das
suas luzes, pois á testa do seu estabelecimento,
ficou pessoa competente, que continuará a.
illumiaar-nos com o mesmo brilho... electrico.-

CORDA BAMBA

Com relação ao theatro nacional, que sc
trata agora de rehabilitar. estou de pleno accôrdo
com theorias emittidas pelo caríssimo collega
San.ão Carrasco, a qu: m cabe a gloria de le-
vantar a lebre pelas columnas d'esta folha,
sempre na estacada a distribuir justiça.

Ninguém de boa fi., que tenha idéas claras
sobre a infeliz arte dramática, será capaz de
negar o ponto de desmoralisação a que desceo
o palco brazileiro, limitado hoje a uma seria
indigestiva de revistas pulhas, sensaboronas,
ou ao velho dramalbão inodoro, muito propicio-
ao bom tempo em que se prendia gatunos em
cofres de thesouro.

O theatro brazileiro está immoralissimo,
dizem os entendidos ; pois eu, que não o sou,
e muito embora concorde que tudo quanto por
ahi se leva para nada preste, vou mais longe
ainda, chegando mesmo a negar a existência da
theatro. '

Rehabilital-o, pois, conforme se quer agora,
está me parecendo com os escriptores da ul--
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tima moda, que anu'nciao livros que Jamais
escreveram.

*

comp' tamos a opinifto e agradecimerir- ;ni-
ciados na nossa edição da semana passada.

Caballero de Gracia.

Segundo o meu modo de ver, penso que
seria melhor, muito mais util, rehabilitar-se os
rebarbativos dramaturgos, comediographos e
revisteiros, obrigando-os a oceu par ua sociedade
uma posição mais de accordo com os méritos
próprios. ... ,

A começar a limpeza por ahi, sim senhor,
seria cnpaz dn bater palmas— embora protes-
tassem os senhores emprezarios que trans-
formam o palco em nma taberna de arra-
balde, onde se vende lufuEtto de páo campeche
pelo genuino porlo-ioine.

* *

Com rarisf-imasexcepçOas, quem mais tem
concorrido para a hecatombe do gosto artístico
em nossa terra, deturpando usos e costumes
com grave oítensa á moral, sao exclusivamente
esses taes escriptores paroenus, endeosados por
uns tantos críticos descri te ri osos. Surgidos dos
reboleios da mestrança, como baratas em dias
de chuva, entendem os taes moços bacharéis ou
rábulas, que escrever para o theatro é arregi-
mentar desconjuntadas phrases canalhas, de
uma estupidez impudente, gargalhadas pelo3
iuslinctos primitivos das virgens da rua da Vir-
tude E, como fabrienr taes monstros nada
custa, nao cá tratos á bola e ao estrabismo
mental; e depois o senhor empresário tambem
alli está farejando escândalos quedem risotas á
claque - elevam se assim do alto dos tamancos
á^ columnas incompetentes do jornalismo
amigo, protector de talentos descouhecidos.
Muito bem. Seguindo-se processos tao com-
modos, que extraordinário talento dramático
i ao se perdeo no popular Castro Urso !

Assim, pois, ao envez de se reorganisar o
theatro nacional, isto é, uma cousa que nao
existe de facto, eu propoia uma guerra atroz
ao que por ahi anda com ares de gente seria e
versada em matéria de arte. Artistas e críticos
de verdade, unidos, u'um brado de guerra,
n-uui protesto atroz ao pulhismo irrevereute,
prestarião um grande serviço ao futuro theatro
nacional expulsando do templo oi histrioes sa-
cramentados.

Com semelhante procedimento, digno e
cobre, empunhando a bandeira da revolta
contra a mediocridade preteneiosa, lucraria o
escriptor de talento, o artista de merecimento e
o publico sério, de bom gosto, que teria aonde
passar um.* hora agradável em companhia da
respeitável familia.

Blondin.

C^ II AC IAÜ'.

Theatros

Agora s:m! Agora estamos habilitados a
dar juizo seguro sobre o kirseríbr liqueur
also called Cherry brandy, or Chcrrij cordial
de Peter F. Heerings, com qüe fomos obse-
quiados pelo amável proprietário da acreditada
drogaria André d'01iveira.

Sin), senhores, isto é que é bebida deliciosa
e tudo mais sao historias !

Nao livra de sezões depois de morto; mas
fortifica e corrobora a fibra, esclarece as idéias
Ba,... rejuvenesce os velhos. ,

Com um calix d'este nectar, um copo de
aguã e uma pedra de gelo faz-se um delicado
• saboroso refresco digno, de ser apreciado
pelos cirmineos lábios das mais encantadoras
jovens, que nosmossos salões prestam à salti-
taute Terpsichore o delicioso culto dos seus gen-
lis e langurosos meneios.

Com este juizo, firmado em provas emit-
tidas pelas garrafas que nos mandou, e apre-
ciadas com toda a consciência do nosso paladar,

Para tratar da fundação de uma sociedade
destinada a promover a creação e desenvolvi-
mento do theatro brazileiro, promoveram os
Brs. Dr. Ingli-z de Souza, Arthur Azevedo, Dr.
Moreira Sampaio e Araripe Junior, no dia 26
do corrente, uma reunião uo salão da Photo-
graphia Gutierrez.

Como nenhum convite ou a'iso nos foi
enviado para essa reunião, ignoramos quantos
e quaes os artistas e escriptores theatraes que
a ella compareceram.

E', porém, licito crer, em vista da alta capa-
cidade dos promotores da reunião e do olvido
em que nos deixaram, que a todos os para ella
convidados sobeja superior competência para
tratar e decidir sobre o bom êxito da empreza
a que se propunham metter hombros.

De facto, em Palestra extra publicada no
O Paiz de 27 do corrente, A. A. nos annuncia
a fundação, sob os melhores auspícios, da socie-
dade Theatro Brazileiro por um grupo de ho-
mens, entre os quaes elle se honra de figurar.

Ora, até que afinal vamos ter theatro bra-
zileiro !

Diante d'aquella afirmativa de — sob os
melhores auspícios — a ninguém mais é licito
descrer do infallivel resultado do emprehendi-
mento.

A consirucçao de um theatro com todas as
CDndições de acústica e deouforto ; o estabe-
lecimento de uma escola dramática para forma-
tura de artistas; a erupção litteraria em abun-
dante safia de dramas, comédias e burletas de
elevada philosophia e apurado gosto artístico,
sao cousas resolvidas pela sociedade redemptora
e que desde ja vão ser postas em pratica.

Regosijemo-no3 todos com o faustoso sue-
cessa, que certamente vae ser inaugurado pelo
auto de fé de todas essas pachuchadas tradu-
zidas e originaes que tem atulhado os nossos
palcos, acaualhando os nossos artistas e depra-
vaudo o gosto do nosso publico.

Arthur Azevedo, Moreira Sampaio e todes
os que os tem secundado no domínio absoluto
dos nossos theatros fazem acto de coutricçao,
e dispostos, por um sincero arrependimento, a
remirem os seus peccados, tomaram sobre os
seus hombros robustos o encargo de levantarem
o theatro brazileiro á altura da casa de Moliére!

Hurrahpelo theatro brazileiro!

E, entretanto que a sociedade Theatro Bra-
zileiro (fundada sob os melhores auspícios) nos
nao inutilisa para este trabalho com a realisação
do seu desideratum, vamos dizendo o que nos
oceorre sobre o que se vai passando nos theatros
que ahi estão funecionando.

prezaria a actriz Ismenia dos tantos, represen-
ta actualmente 0 Filho da Noite, dramalhao
em muitos quadros, com coros e bailados.

Antes mil vezes íspo do que aquelle"detesta-
vel travesti da Mimi Bilontra com que ella, a
bem aceita interprete da Doida de Montmayour.
estava aviltando a arte que tanto lustre lhe
deu.

Se a distineta artista abrio já mao de aspira-
ções de gloria para ambicionar abuudaute
proveito da industria theatral, e cré que sô
por meio de peças espectaculosas, mais emo-
cionadoras do que instruetivaa, é que os pôde
auferir, nesse caso, em vez das bagaceiras tor-
pes com que muito tem contribuído para a
desmoralisaçao do theatro e a humilhação dos
seus irmãos d'arte, explore os dramalhões es-
pectaculosos como 0 Filho da Noite, que, sem
serem menos apreciados pelas platéias boçaes,
tôm a vantagem de ser decentes e de facul-
tar-lhe ensejo de ainda patentear os dotes do
seu incontestável talento.

Com isso, satisfará a sua ambição moneta-
ria, sem menospreço da sua arte e sem des-
respeito ao publico educado que a sagrou ar-
tista.

SansAo Carrasco.

A nossa meza

++
No Apollo dançou-se e cantou-se ainda

algumas noites a revista Vovó, que é, no seu
gênero, uma peça mais tolerável do que a Tim
tim por tim tim.

Da burleta Pum! que afinal consegui ver
representar-se, abstenho-me de fazer a critica
promettidapara náo desgostar a um dos seus
autores a quem devo a fineza de obsequiosas
referencias.

+ +
No SanfAnna,' o Heiier, li berto agora do

sócio rusguento e cajpora, que o ia pondo a pao
e água, vae-se mantendo com espectaculos mis-
celanicos, ao paladar dos trefegos esensuaes
habitues áo eeu theatro. --. •-• *¦¦¦¦•

A sinorita Matheus, com a sua^xplendida
voz e a sua graciosa vivacidade, é ò principal
dos atractivos com que a companhia do Hei-
ler convida à freqüência do SanfAnna.

++
No Variedades, a companhia de que é em-

Recebemos:

A Belesa, sua conservação, prescripções
aconselhadas, seguida das formulas mais ad-
quadas, por Mary Card. Um pequeno volume
de 120 paginas, nitidamente impresso e elegan-
temente cartonado nas officinas dos Srs. H:
Lombaert & C. Recommendamol-o a todas as
nossas leitoras, como um livro util e necessário
á conservação da saude e da formusura,

Tabellas de Cambio, da casa Leuzinger,
Irmãos & C, 2a edição. Um utilissimo livro
para a algibeira de todo o homem do com-
mercio.

Da commissão festiva, da colônia allema»
convite para o festival que vai realisar em 1 de
Abril próximo, em regosijo do 80° anniver-
«ario do seu illustre compatriota o princepe de
Bismarck.

Far-nos-emos representar.

— Do Turf Club convite oflicial para a im-
portante corrida que annuncia para o dia 31
do corrente.

Compareceremos.

Canto, Ia Nanna, puesia de Isabélla
Rossi e musica de J. Porto-Alegre ;

Tudo Pela Pátria, barcaroüa, lettra de
Valentim de Magalhães e musica de Miguel
Cardoso ;

Ditosa, walsa por Miguel de Vascon-
cellos, para piano.

Tres bellissimas composições 
'musicae« 

que
acabam de ser impressas pelos acreditados edi-
tores Fertin de Vasconcellos &Moraud.

Vcspasiana, walsa para piano, ofierecida
ao digno coronel Vespasiano de Albuquerque
Silva, por D. Francisca Machado Dias, editada
pela casa Vieira Machado & C. Recommen-
damol-a como uma espécie dejaculatoria cho-
reographiea ás boas graças da Santa Lu Ha.

¦-¦'yy. ¦ >

Magestosa, quadrilha para piano por D.
Julia Lisboa de Oliveira, editada pela mesma
casa.

A todos agradecemos
D. Mezario.
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